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Resumo
Objetivo: Identifi car e mapear as tecnologias utilizadas para apoio ao processo de enfermagem. 

Métodos: Trata-se de uma scoping review, realizada em Novembro e Dezembro de 2019, em 15 bases de 
dados nacionais e internacionais. Os dados para análise foram extraídos a partir de indicadores para uma 
planilha do Microsoft Excell 2010®. 

Resultados: A amostra do estudo foi composta por 14 estudos, publicados principalmente no ano de 2017 e 
oriundos do Brasil. As tecnologias desenvolvidas são principalmente software, voltados para o ensino e como 
público alvo profi ssionais que já atuam na assistência à saúde.

Conclusão: A pesquisa aponta que a inserção de tecnologias para apoio ao processo de enfermagem é crescente 
e está voltado principalmente para o ensino, com a fi nalidade de fortalecer a formação dos enfermeiros.

Abstract
Objective: To identify and map the technologies used to support the nursing process. 

Methods: This is a scoping review carried out in November and December 2019, in 15 national and international 
databases. Data for analysis were extracted from indicators for a spreadsheet of Microsoft Excell 2010®. 

Results: The study sample consisted of 14 studies, published mainly in 2017 and from Brazil. The technologies 
developed are mainly software, aimed at teaching and as target audience professionals who already work in 
health care.

Conclusion: The research points out that the insertion of technologies to support the nursing process is 
growing and is mainly focused on teaching, with the purpose of strengthening nursing training.

Resumen
Objetivo: Identifi car y mapear las tecnologías utilizadas para apoyar el proceso de enfermería. 

Métodos: Se trata de una scoping review, realizada en noviembre y diciembre de 2019, en 15 bases de datos 
nacionales e internacionales. Los datos para el análisis fueron extraídos a partir de indicadores a una planilla 
de Microsoft Excel 2010®. 

Resultados: La muestra estuvo compuesta por 14 estudios, publicados principalmente en 2017 y oriundos de 
Brasil. La principal tecnología desarrollada es software, utilizados para la enseñanza, cuyo público destinatario 
son profesionales que ya actúan en la atención a la salud.

Conclusión: El estudio indica que la incorporación de tecnologías para apoyar el proceso de enfermería está 
creciendo y se orienta principalmente a la enseñanza, con la fi nalidad de fortalecer la formación de los enfermeros.
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Introdução

A sistematização da assistência de enfermagem 
(SAE) se caracteriza como alicerce para a prática de 
enfermagem por orientar cientificamente a atuação 
do enfermeiro no contexto assistencial e, ser exe-
cutada através do processo de enfermagem (PE).(1,2)

O PE consiste em uma tecnologia estruturada 
em cinco etapas: histórico de enfermagem, diag-
nósticos de enfermagem, intervenções de enfer-
magem, resultados de enfermagem e a avaliação. 
Estas demandam que o enfermeiro detenha co-
nhecimento teórico-prático, seja capaz de inferir 
análises e, assim, esteja apto para desenvolver o ra-
ciocínio clínico.(1,2)

Nesse sentido, o PE é uma atividade dinâmica 
e sistematizada com o intuito de oferecer uma as-
sistência de qualidade ao paciente, o qual pode ser 
considerado o modelo metodológico principal para 
o desenvolvimento de ações de enfermagem. (3-5)

Contudo, para efetivação do PE há entraves nes-
se processo, conforme elucidado em pesquisas rea-
lizadas no Egito(4)e no Irã,(6) que apontaram entre 
os principais obstáculos: o processo formativo dos 
enfermeiros, a ausência de experiência prática, a so-
brecarga de trabalho, a ausência de insumos para o 
registro do PE e o processo gerencial ineficaz. 

Neste ínterim, realça-se a necessidade de estraté-
gias que possam apoiar o PE em diferentes âmbitos, 
do educacional ao assistencial. Dentre elas, desta-
ca-se a utilização de recursos tecnológicos, uma vez 
que, há inúmeras vantagens do uso dessas ferramen-
tas para a enfermagem, como: otimização do cuida-
do de forma resolutiva e responsável com o auxílio 
da linguagem padronizada e o acesso dinâmico pela 
equipe de enfermagem. (7,8)

A eficiência das tecnologias para o apoio do 
PE pode ser exemplificada em estudo(9) realizado 
na unidade de terapia intensiva neonatal, no qual 
a partir da utilização de um software o índice de 
adesão ao PE pelos enfermeiros obteve aumento de 
100% quando comparado a momento anterior a 
implementação desse recurso. 

Nesse sentindo, torna-se relevante investigar as 
tecnologias desenvolvidas e utilizadas para apoio ao 
PE, de forma que elucide quais ferramentas estão 

disponíveis e como essas podem contribuir para o 
ensino e/ou prática de enfermagem.

Para tanto, o estudo teve como questão nortea-
dora quais tecnologias são usadas para apoiar o pro-
cesso de enfermagem no ensino e serviços de saúde? 
E, objetivou identificar e mapear as tecnologias uti-
lizadas para apoio ao processo de enfermagem.

Métodos

Trata-se de uma Scoping Review com protocolo de 
pesquisa registrado no Open Science Framework 
(https://osf.io/c2s38/), sob identificação DOI: 
10.17605/OSF.IO/C2S38, desenvolvida e estru-
turada com base nas recomendações do guia in-
ternacional PRISMA-ScR10(10) e da Joanna Briggs 
Institute, Reviewers Manual,(11) de acordo com 
o quadro teórico fundamentado por Arksey e 
O’Malley.(12) 

Essa investigação baseia-se em uma revisão ex-
ploratória que propõe mapear, na produção cien-
tífica, estudos relevantes em determinada área. É 
descrito em cinco etapas: identificação da questão 
de pesquisa; identificação dos estudos relevantes; se-
leção dos estudos; análise dos dados; síntese e apre-
sentação dos dados.(11)

A questão de pesquisa, o objetivo do estudo e os 
descritores de acordo foram elucidados pela combi-
nação mnemônica PCC: P Population – Tecnologias 
cuidativo educacionais; C Concept - Processo de 
enfermagem; C Context 1– Ensino; Context 2 - 
Serviços de Saúde. E apresentou a seguinte questão 
norteadora: quais tecnologias são usadas para apoiar 
o processo de enfermagem no ensino e serviços de 
saúde?

A segunda etapa abarcou duas subdivisões: uma 
correspondeu à seleção de descritores em pesquisas 
publicadas e disponíveis nas bases de dados National 
Library of Medicine (PubMed) e Cumulative Index 
to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
conforme frisadas pelo manual.(10) Na outra os des-
critores foram indexados no vocabulário controlado 
do Medical Subject Heading Terms (MeSH) foram: 
Educational Technology; Technology; Nursing Process; 
Teaching e Health Services.
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Na primeira busca dos estudos foi aplicado os 
cruzamentos: Technology AND nursing process AND 
Teaching e depois Technology AND nursing process 
AND Health Services para seleção do maior quan-
titativo de estudos na PubMed e na CINAHL, de 
forma a identificar as palavras-chave mais utilizadas 
nos estudos publicados.

Após a seleção dos descritores e equivalências, 
realizou-se a pesquisa eletrônica dos estudos nas ba-
ses de dados PubMed, CINAHL, Web of Science, 
SCOPUS, COCHRANE e LILACS. Estas foram 
pesquisadas no Portal de Periódicos da CAPES, a 
partir da identificação por meio da Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe), como forma de pa-
dronizar a coleta nessas bases, em novembro e de-
zembro de 2019. 

Para literatura cinzenta (dissertações e teses) fo-
ram utilizados o Catálogo de Teses e Dissertações 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES); Europe E-theses Portal 
(DART); Eletronic Theses Online Service (EThOS); 
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 
(RCAAP); National Theses and Dissertations (ETD 
Portal); Theses Canada; The National Library of 
Australia’s Trobe (TROVE); Academic Archive Online 
(DIVA); Teses e dissertações da América Latina.

Na seleção dos artigos empregou-se o recurso dos 
operadores booleanos AND e OR, conforme descrito 
na estratégia: Technology OR (technological development 
OR software applications) AND educational technology 
OR (instructional technology) AND nursing process OR 
(nursing diagnosis) AND teaching OR (nursing educa-
tion OR teaching materials) AND health services.

Como cada base de dado possui suas proprie-
dades de busca, adaptou-se a estratégia utilizada, 
entretanto manteve-se as semelhanças nas combina-
ções de descritores. 

O refinamento dos estudos encontrados foi em-
basado nos critérios de inclusão: publicações que 
respondam o objetivo do estudo e disponíveis na 
íntegra e gratuitamente em meio eletrônico. 

O limite temporal não foi definido. Os edito-
riais, relatos de experiência, ensaios teóricos, estu-
dos de reflexão, livros e outras revisões, bem como 
pesquisas que não se apresentavam na íntegra foram 
excluídos.  

A amostra final foi alcançada com base na lei-
tura dos materiais na íntegra, que foram analisados 
mediante indicadores de coleta de dados como: ano 
de publicação, país de origem,  objetivo do estudo, 
desenho metodológico, nível de evidência,(11) tipos 
de tecnologias (softwares, jogos, ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA), objeto virtual de aprendiza-
gem (OVA), cartilhas etc.); âmbito de utilização da 
tecnologia (ensino, assistência e/ou gerência), pú-
blico alvo da tecnologia e tipo de taxonomia para o 
PE empregada (CIPE/NANDA, NIC, NOC). 

Os resultados foram digitados em planilhas ele-
trônicas disponíveis no programa Microsoft Excel 
2010® e analisados por estatística descritiva.

Destaca-se que o estudo foi realizado com dados 
de domínio público, dessa forma a apreciação ética 
não se fez necessária.

Resultados

A partir da análise dos 1.938.412 estudos identifica-
dos, apenas 14 (100,0%) versavam sobre a temática 
e, corresponderam a amostra final. A seleção dos 
estudos foi apresentada no fluxograma (Figura 1).

Figura 1. Etapas da seleção dos estudos (n=14)
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No que se refere ao país de origem dos estudos, 
o Brasil destacou-se com 13 (92,9%) estudos e o Irã 
com apenas um (7,1%). Quanto ao ano de publica-
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ção, 2017 sobressaiu-se dentre os demais com quatro 
(28,6%) publicações, seguida pelo ano de 2016 com 
três (21,5%). Já os anos e 2012 e 2019 obtiveram 
somente dois (14,3%) estudos cada, enquanto em 
2013, 2015 e 2018 apresentaram o menor quantita-
tivo com apenas uma (7,1%) produção cada. 

Quadro 1. Quadro síntese das tecnologias empregadas no 
apoio ao PE, tipo de estudo, nível de evidencia, âmbito das 
tecnologias utilizadas e público alvo (n=14)
Indicadores de coleta Principais achados

Tipo de tecnologias utilizadas Software – 8 (57,1%)
Aplicativo móvel - 1 (7,1%)
AVA – 4 (28,6%)
OVA – 1 (7,1%)

Tipo de estudo Metodológico -7 (50,0%)
Descritivo-exploratório – 1(7,1%)
Quase experimental – 1(7,1%)
Revisão integrativa – 1(7,1%)
Descritivo – 2(14,3%)
Descritivo-transversal – 1(7,1%)
Não definido – 1(7,1%)

Nível de evidencia Nível II – 1(7,7%)
Nível IV - 4 (30,8%)
Nível V – 8(61,5%)

Âmbito de utilização da 
tecnologia

Ensino - 8 (57,1%)
Assistência - 6 (42,9%)

Público alvo Profissionais - 6 (42,9%)
Alunos da graduação– 4 (28,6%)
Ambos os públicos alvo – 4 (28,6%)

Quadro 2. Objetivos e taxonomias empregadas pelas tecnologias desenvolvidas para o apoio ao processo de enfermagem (n=14)
Estudos Encontrados Objetivos dos estudos encontrados Taxonomia utilizada

Lotfi M, Zamanzadeh V, Valizadeh L, Khajehgoodari 
M, Ebrahimpour Rezaei M, Khalilzad MA(13)

Investigar as estratégias para a implementação do PE na prática clínica e a avaliação da taxa de implementação 
desse processo em contextos clínicos de países de baixa renda.

CIPE

Mota NP, Vieira CM, Nascimento MN, Bezerra AM, 
Quirino GS, Félix ND(14)

Desenvolver um aplicativo móvel para o ensino da CIPE. CIPE

Silva Jr MG, Araújo EC, Moraes CR, Gonçalves LH(15) Descrever o desenvolvimento de um software protótipo para aplicar o PE em unidades de clínica médica de um 
hospital geral e avaliar sua utilidade.

NANDA, NIC, NOC

Lima JJ, Vieira LG, Nunes MM(16) Construir uma tecnologia móvel para auxiliar o enfermeiro na coleta de dados, no raciocínio diagnóstico e na 
identificação de possíveis intervenções em neonatos.

NANDA, NIC,NOC

Melo EC, Enders BC, Basto ML(17) Descrever as etapas de construção e transição realizadas no desenvolvimento de um AVA (Plataforma PEnsinar®) 
voltado para o ensino do PE e das classificações Nanda Internacional, NIC, NOC e CIPE®.

CIPE e NANDA, NIC,NOC

Salvador PT, Mariz CM, Vítor AF, Ferreira Júnior MA, 
Fernandes MI, Martins JC, et al(18)

Descrever o processo de validação de conteúdo de um OVA para apoio ao ensino da SAE aos técnicos em 
enfermagem.

NANDA, NIC,NOC

Avelino CC, Costa LC, Buchhorn SM, Nogueira DA, 
Goyatá SL(19)

Avaliar o ensino-aprendizagem de graduandos e profissionais de enfermagem sobre a CIPE® por meio de um 
curso na Plataforma Moodle.

CIPE

Almeida SR, Dal Sasso GT, Barra DC(20) Analisar os critérios de ergonomia e usabilidade do PE Informatizado a partir da CIPE, em Unidade de Terapia 
Intensiva, de acordo com os padrões da International Organization for Standardization (ISO).

CIPE

Avelino CC, Borges FR, Inagaki CM, Nery MA, Goyatá 
SL(21)

Desenvolver e avaliar um curso na Plataforma Moodle sobre diagnósticos, intervenções e resultados de 
enfermagem, de acordo com a CIPE.

CIPE

Rezende LC, Santos SR, Medeiros AL(22) Avaliar um protótipo para dispositivo móvel que possibilite o registro de dados para a SAE em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal.

CIPE

Dal Sasso GT, Barra DC, Paese F, de Almeida SR, 
Rios GC, Marinho MM, et al(23)

Realizar a articulação dos dados e das informações do PE informatizado de acordo com a CIPE® versão 1.0 
associando a avaliação clínica detalhada de cada sistema humano aos respectivos diagnósticos, intervenções e 
resultados do cliente.

CIPE

Jensen R, de Moraes Lopes MH, Silveira PS, Ortega 
NR(24)

Descrever o desenvolvimento e avaliação de um software que verifica a acurácia diagnóstica de alunos de 
enfermagem.

NANDA, NIC,NOC

Goyatá SL, Chaves EC, Andrade MB, Pereira RJ, 
Brito TB(25)

Avaliar o uso do ambiente virtual como estratégia de ensino e aprendizagem da disciplina de Fundamentação 
Básica da Enfermagem I, em particular, do PE ministrada aos acadêmicos do curso de graduação em enfermagem.

NANDA, NIC,NOC

Lira AL, Lopes MV(26) Avaliar um OVA desenvolvido para mediar o ensino do raciocínio diagnóstico em enfermagem e ser aplicado ao 
sistema tegumentar por estudantes de graduação em enfermagem.

NANDA, NIC,NOC

Os principais achados, tipo de estudo, nível de 
evidência, âmbito de uso das tecnologias e o público 
alvo, estão apresentados a seguir (Quadro 1).

Quanto à taxonomia aplicada pelas tecnologias 
houve predomínio da Classificação Internacional 
para Prática de Enfermagem (CIPE) presente em sete 
(50,0%) estudos. A seguir é apresentado a síntese dos 
objetivos relacionados às tecnologias para o apoio do 
PE e as taxonomias utilizadas (Quadro 2). Vale sa-
lientar que não houve nenhum estudo proveniente 
da literatura cinzenta para compor a amostra final.

Discussão

As pesquisas oriundas das análises dos resultados 
evidenciaram que a maioria foi desenvolvida no 
Brasil. Isso esta relacionado com a busca atual da 
enfermagem brasileira pela execução de um cuidado 
sistematizado e qualificado, bem como pela publi-
cação da resolução Nº. 358 de 2009 do Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) que torna obri-
gatório a atuação da enfermagem mediante o PE 
nos serviços de saúde, sejam públicos ou privados.(2)
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Ademais, a crescente produção brasileira sobre o 
PE é apontada por estudos,(13,27) os quais elucidam 
que países de menor nível socioeconômico atual-
mente destacam-se pela busca constante de estra-
tégias para inserção do PE na prática e são incen-
tivadas tanto por organizações de enfermagem de 
âmbito mundial, como porpaíses desenvolvidos, a 
exemplo, os Estados Unidos da América (EUA)em 
que o PE é utilizado efetivamente desde 1950.(1,28)

Também se analisou o período de publicação 
dos achados, estes foram predominantemente em 
2017. Tal fato relaciona-se a inserção de tecnologias 
cada vez mais presente na enfermagem, inicialmente 
motivada por organizações como a American Nurses 
Association (ANA) no início do século 21, quefor-
malizaram diretrizes para inserção destes conteúdos 
na formação dos enfermeiros seja no contexto da 
graduação e/ou pós graduação.(29)

E, posteriormente no final da primeira década 
deste século, em que se traçaram estratégias para 
capacitação de enfermeiros no âmbito da informá-
tica a partir dos modelos de ensino, como o Nursing 
Informatics Education Model (NIEM) e o Tecnology 
Informatics Guiding Education Reform (TIGER). O 
NIEM condensa três dimensões de aprendizagem 
acerca da computação, da informática e da enferma-
gem, com a finalidade de produção de recursos tec-
nológicos. Já o que TIGER capacita quanto à utiliza-
ção e manuseio dessas ferramentas construídas.(29,30)

Logo, denota-se que o período no qual os estu-
dos foram publicados está em consonância com o 
crescimento das estratégias de âmbito mundial para 
capacitação de enfermeiros na área da informática 
e como consequência na promoção do desenvolvi-
mento de tecnologias.(29,30)

Com relação ao tipo de estudo abordado, hou-
ve ênfase do metodológico, esse dado, indicaque as 
tecnologias de apoio ao PE são oriundas principal-
mente de estudos de construção e validação. Desse 
modo essas ferramentas estão em amplo processo 
de desenvolvimento tecnológico, bem como a va-
lidação por especialistasao considerar os estudos de 
validação.(31)

Nesse sentido, no que diz respeito o predomí-
nio de estudos metodológicos identifica-se que são 
estudos de baixo nível de evidência, pois são oriun-

dos da opinião de especialistas, desse modo, é im-
portante que os pesquisadores utilizem pesquisas de 
cunho experimental com o propósito de averiguar 
além da construção e validação, a eficácia das tecno-
logias desenvolvidas nas pesquisas.(31,32) 

No que diz respeito, ao tipo de tecnologia apre-
sentada, houve uma prevalência dos softwares, que 
são caracterizados pelo agrupamento de informa-
ções lógicas, processadas por algoritmos que resul-
tam em um programa.(33)

Os AVA também foram tecnologias importantes 
elucidadas nas pesquisas analisadas, dado que, esse 
recurso busca fortalecer o processo de ensino-apren-
dizagem, uma vez que, consistem em plataforma que 
onde o professor pode disponibilizar materiais didá-
ticos, realizar atividades e/ou avaliações, além disso, 
favorece a comunicação/interação entre discentes e 
docentes e permite que o aprendiz busque de manei-
ra ativa a construção do seu conhecimento.(34)

Em relação ao público alvo, as tecnologias em 
sua maioria foram desenvolvidas para os profissio-
nais de enfermagem, com a finalidade de subsidiar 
a prática pautada no PE ao favorecer a estruturação 
do cuidar, umaassistência de enfermagem persona-
lizada e qualificada.(8,35)

Isto posto, as melhorias decorrentes da informa-
tização do PE são descritos por enfermeiros em um 
estudo(35) realizado no sul do Brasil, no qual esses 
profissionais apontam que a inserção desse recurso 
tornou-se possível a estruturação de um plano de 
cuidados de maneira lógica, redução do tempo uti-
lizado para execução das etapas do PE e uma maior 
visibilidade do papel da enfermagem.

Desse modo a construção de ferramentas para o 
apoio ao PE devem estar embasadas em taxonomias 
especificas, dentre elas, destacou-se a CIPE, tal fato 
esta relacionado as contribuições do Brasil para com 
essa taxonomia desde 1995, através da Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn), com o propósito 
de auxiliar no desenvolvimento de um projeto vol-
tado à incorporação das práticas de assistência em 
saúde coletiva.(19)

Destarte, pesquisas que envolvem a CIPE se 
difundiram amplamente no país principalmen-
te em razão do projeto Classificação Internacional 
da Prática de Enfermagem em Saúde Coletiva 



6 Acta Paul Enferm. 2021; 34:eAPE01132.

Tecnologias utilizadas para apoio ao processo de enfermagem: revisão de escopo

(CIPESC), que motivou pesquisas e a construção 
de estratégias para implantação da CIPE.(19)

Quanto aos objetivos elucidados pelos estudos 
selecionados, a maioria busca relatar a construção das 
tecnologias ou avaliar ferramentas desenvolvidas para 
apoio ao PE, isto refere que as pesquisas pretendem 
gerar inovações para a prática de enfermagem com a 
finalidade de fortalecer a inserção do PE.(30)

Por conseguinte, torna-se claro que as tecnolo-
gias para apoiar o PE, estão em amplo processo de 
desenvolvimento na realidade brasileira, com a fina-
lidade de fortalecer a implementação dessa tecnolo-
gia no contexto assistencial do enfermeiro e assim 
potencializar sua assistência ao torná-la qualificada, 
efetiva e valorizada.

Conclusão

Conclui-se que as tecnologias utilizadas para o apoio 
do processo de enfermagem foram principalmente 
softwares e ambiente virtual de aprendizagem, o que 
indica uma crescente informatização da enfermagem 
atual e a transição para utilização de recursos digi-
tais tanto para o ensino quanto para a assistência. O 
estudo tem como contribuição gerar o mapeamen-
to das informações acerca das estratégias de apoio 
ao processo de enfermagem, de forma que se torna 
factível que os enfermeiros possam visualizar estra-
tégias para implementar o processo de enfermagem 
em seu ambiente laboral. Isto posto, elucida-se que 
a revisão possui limitações, pois não permite avaliar 
a eficácia dos achados, logo torna-se pertinente o de-
senvolvimento de estudos experimentais, para que 
desse modo verifique se o processo de enfermagem é 
potencializado com o auxílio desses dispositivos.
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